
 

 

 
1. (Pucrs 2016) Leia o trecho abaixo do discurso de Getúlio Vargas, proferido em sua posse como chefe do Governo 

Provisório, em 3 de novembro de 1930, depois da Revolução de 1930. 
 
“O movimento revolucionário, iniciado vitoriosamente a 3 de outubro no sul, centro e norte do país, e triunfante a 24 nesta 
capital, foi a afirmação mais positiva que até hoje tivemos da nossa existência como nacionalidade. Em toda a nossa 
história política, não há, sob esse aspecto, acontecimento semelhante. Ele é, efetivamente, a expressão viva e palpitante 
da vontade do povo brasileiro, afinal senhor de seus destinos e supremo árbitro de suas finalidades coletivas.” 
 
Sobre o discurso de Vargas e a Revolução de 1930 referida no texto, afirma-se: 
 
I. O “movimento revolucionário” mencionado é a Aliança Nacional Libertadora, que defendia o combate ao imperialismo, a 

reforma agrária e a instalação do socialismo no Brasil. 
II. Por definir o “povo” como “senhor de seus destinos e supremo árbitro de suas finalidades coletivas”, Vargas pautou seu 

governo pela defesa das camadas populares e pelo respeito às liberdades democráticas. 
III. Na campanha eleitoral à Presidência, em 1930, Vargas defendeu o voto secreto e a autonomia da justiça eleitoral, o 

que lhe possibilita associar o movimento revolucionário à “expressão viva e palpitante da vontade do povo brasileiro”. 
 
Está/Estão correta(s) apenas a(s) afirmativa(s)  
a) I.    
b) II.    
c) III.    
d) I e II.    
e) II e III.    
   
2. (G1 - utfpr 2016) Getúlio Vargas deu especial atenção às questões trabalhistas. As reivindicações dos trabalhadores 

que datavam do começo do período republicano foram, finalmente, atendidas, mas sempre com uma mensagem de que 
se tratava de uma “concessão” do presidente, que se dizia grande amigo da classe trabalhadora. O paternalismo de Vargas 
ficava evidente em sua relação com os sindicatos e os operários. Em 1943, as leis trabalhistas que já vinham sendo 
instituídas foram reunidas e aumentadas num novo documento. Vale lembrar que esse documento, apesar das alterações 
sofridas ao longo do tempo, é o mesmo que rege a vida do trabalhador na atualidade. Esse documento foi denominado 
de:  
a) Constituição promulgada.    
b) Constituição outorgada.    
c) Consolidação das Leis Trabalhistas.    
d) Lei da Autonomia dos Municípios.    
e) Lei de Garantia da Propriedade Privada.    
   
3. (G1 - ifsc 2016) Em 1937, Getúlio Vargas deu início ao Estado Novo. Esse período durou até 1945, quando se finalizou 
aquilo que ficou conhecido como “Era Vargas”. Sobre o Estado Novo, assinale a alternativa CORRETA.   
a) O nacionalismo varguista não permitiu qualquer tipo de interferência estrangeira no país, fosse por meio de empréstimos, 

por migrações, tampouco por instalações de bases militares.     
b) Por ter entre suas características o nacionalismo, Vargas governou com o auxílio dos integralistas.     
c) A imigração alemã para o Brasil foi incentivada, sendo permitida a manutenção do uso do idioma de origem pelos 

imigrantes no cotidiano.     
d) O fim do Estado Novo foi acelerado pela vitória dos aliados na Segunda Guerra Mundial, que demonstrou contradição 

com a permanência de um ditador na presidência do Brasil.     
e) Para não entrar em contradição com seus aliados estrangeiros, Vargas adotou a livre imprensa e a livre fundação de 

partidos políticos.    
   
4. (Pucpr 2016) Leia a carta enviada por um cidadão brasileiro a Getúlio Vargas em 1939 e considere as afirmações a 
seguir:  
 
Pindamonhangaba, 3 de dezembro de 1939.  
Exmo. Sr. Dr. Getúlio Vargas.  
Operário, mas sabendo ler e escrever, acompanho pela leitura dos jornais tudo quanto se relaciona com o 
desenvolvimento, com o progresso de nossa Pátria. Com esse interesse era natural que não me escapassem as notícias 
sobre a organização do Código da Família, obra meritória de que está cogitando o benemérito governo de V. Ex.ª  
Nessa expectativa, peço licença a V. Ex.ª para juntar a esta uma fotografia, minha, de minha mulher e de meus filhos em 
número de onze, esperando que o governo patriótico do Estado Novo me ampare, dando-me trabalho e aos meus filhos a 



 

 

fim de que honesta e dignamente eu possa cuidar da manutenção e da instrução da prole, promovendo, assim, a grandeza 
do nosso querido Brasil.  
Não quero, Exmo. Sr. Dr. Getúlio Vargas, uma esmola, mas preciso sim de trabalho e de assistência, pois agora mesmo 
sinto a minha saúde abalada e devo confessar a V. Ex.ª a minha impossibilidade. Não será isso, aliás, de admirar, pois o 
que pode ganhar, numa cidade do interior, um modesto ferreiro?  
Subscrevo, patrício, admirador e criado.  
 
Sebastião Nogueira  
 
Fonte: Arquivo Nacional. Presidência da República. Série 17 – Ministérios. Lata 192 – 1938-1939. (Foi mantida a grafia 
original das cartas) 
 
 
 
I. A carta foi escrita durante o Estado Novo, período marcado pela democracia populista de Getúlio Vargas.  
II. Pelo caráter ditatorial do Estado Novo, é possível afirmar que o governo não respondeu à demanda solicitada, uma vez 

que o assistencialismo não era uma prática política desse período.  
III. A partir da leitura da carta é possível afirmar que Vargas mantinha uma política de aproximação com os trabalhadores 

como meio de promover o desenvolvimento do país.  
IV. O argumento do operário Sebastião Nogueira ao solicitar auxílio ao presidente é o de cooperar como trabalhador e pai 

de família para a grandeza da nação brasileira.  
 
Está (ão) CORRETA(S) somente a(s) afirmação(ões):  
a) III e IV.    
b) III.    
c) II.    
d) I e III.    
e) I, III e IV.    
   
5. (G1 - ifsul 2016) Na Era Vargas (1930-45), o Brasil foi presidido pelo gaúcho Getúlio Vargas. Esse período de quinze anos foi dividido 
em governo Provisório (1930-34), Constitucional (1934-37) e Estado Novo (1937-45). 
 
Sobre o período Constitucional, afirma-se que  
a) ocorreu a Revolução Constitucionalista em São Paulo que exigia a compra dos excedentes de café e uma nova 

constituição para o Brasil.    
b) eclodiu uma revolta denominada “Intentona Comunista”, na qual os principais líderes foram presos, como, por exemplo, 

Luís Carlos Prestes.    
c) foi marcado por eleições diretas para presidente da república e o candidato vencedor foi Getúlio Vargas, que derrotou 

o integralista Plínio Salgado.    
d) ocorreu o lançamento da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) a qual deu amplos direitos para os trabalhadores 

urbanos e para os camponeses.    
   
6. (Ufpr 2016) Segundo a historiadora Regina da Luz Moreira, “o retorno dos contingentes da FEB precipitou (...) a queda 
de Vargas em 1945”  
(CPDOC. Disponível em: <http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/FatosImagens/FEB>).  
 
 
Assinale a alternativa que justifica a declaração acima, relacionando a atuação do Brasil, por meio da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB), na Segunda Guerra Mundial com o primeiro governo de Getúlio Vargas (1930-1945).  
a) Ao lutar pela democracia e contra os fascismos na Europa com a FEB, o governo de Vargas perdeu apoio interno ao 

manter regime autoritário.    
b) Ao lutar pela democracia e derrotar os fascismos na Europa, os pracinhas conquistaram apoio popular para derrubar a 

ditadura de Vargas.    
c) Ao derrubar o regime franquista na Espanha, os soldados brasileiros inspiraram a população a lutar por eleições, após 

15 anos de Estado Novo.    
d) Ao derrotar os fascistas na Batalha de Monte Castelo na Itália, a FEB conquistou o apoio norte-americano para derrubar 

a ditadura de Vargas.    
e) Ao lutar pela libertação dos povos europeus, o governo brasileiro esgotou seus recursos financeiros no Exército, 

precipitando a queda de Vargas.    
   



 

 

7. (Upf 2015)   

 
 
“1º de maio, Dia do Trabalhador. O ano era 1943 e o estádio de São Januário, no Rio de Janeiro, estava abarrotado de 
pessoas. Não havia espaço para respirar, a população gritava eufórica pelo presidente Getúlio Vargas, que discursou: ‘O 
trabalhador brasileiro possui hoje seu código de direito, a sua carta de emancipação econômica, e ele sabe perfeitamente 
o que isso vale’.” 
 

O evento acima descrito remete à constituição de uma legislação que tratou minuciosamente da relação entre patrões e empregados, 
estabelecendo regras referentes a jornada de trabalho, férias, descanso semanal remunerado, condições de segurança e higiene dos 
locais de trabalho, normatização do trabalho da mulher e do menor, dentre outras questões. A anotação dos contratos de trabalho 
deveria ser feita na carteira de trabalho, instituída em 1932 e reformulada em 1943. Esse ato conferiu grande prestígio popular ao 
presidente Getúlio Vargas, que fortaleceu sua imagem de protetor da classe trabalhadora.  
 
A sistematização da legislação trabalhista recebeu o nome de:  
a) Carta del Lavoro.    
b) Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).    
c) Ato Institucional nº 5 (AI 5).    
d) Justiça do Trabalho (JT).    
e) Fundo Social Sindical.    
   
8. (Pucrs 2015) Sobre as políticas e medidas adotadas por Getúlio Vargas, durante o Estado Novo, é correto afirmar:  
a) Nesse período, Getúlio Vargas completou a sua política trabalhista, criando o Ministério do Trabalho, Indústria e 

Comércio, em 1942, e instituindo a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), em 1943.    
b) O governo desenvolveu uma política de incentivo à industrialização, inibindo a importação de bens manufaturados e 

criando algumas empresas estatais importantes, como a Cia Siderúrgica Nacional, a Fábrica Nacional de Motores (FNM) 
e a Petrobrás.    

c) Vargas desenvolveu uma política autoritária de repressão aos opositores, com censura ferrenha à imprensa e ampla 
propaganda das ações do governo, através da criação do DIP, Departamento de Imprensa e Propaganda.    

d) A política externa do governo Vargas foi marcada pelo apoio irrestrito aos EUA em troca de vantagens econômicas. Isso 
levou o país a enviar um contingente militar para a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) – a Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) –, a fim de lutar contra o EIXO ao lado de tropas norte-americanas.    

e) Na fase final do regime, Getúlio evitou a sua deposição, permitindo a volta das eleições e a criação de novos partidos, 
como a UDN, o PTB e o PSD. Dessa maneira, conseguiu manter-se politicamente atuante na democracia, elegendo-se 
novamente presidente em 1950.    

   
9. (G1 - ifsc 2014) Há uma construção da imagem do Brasil como um país pacífico. No entanto, o país já foi palco de 

diversas revoltas e participou de guerras contra outras nações. Sobre manifestações, conflitos, revoltas e guerras 
envolvendo o Brasil, assinale a alternativa CORRETA.  
a) A Revolta da Chibata foi uma manifestação de escravos insatisfeitos com o excesso de punição que sofriam.    
b) O Brasil perdeu todas as guerras que participou contra outras nações.    
c) Durante a Revolta da Vacina a população exigia a gratuidade da vacina contra a varíola.    



 

 

d) Apesar de haver revoltas diversas, como a de junho de 2013 contra o aumento no preço das tarifas do transporte público, 
o povo brasileiro nunca se manifestou nas ruas contra um presidente da República.    

e) Durante o Período Regencial, diversos conflitos aconteceram, os quais objetivavam maior autonomia para as províncias, 
tais como a Sabinada e a Guerra dos Farrapos.    

   
10. (G1 - cftsc 2010)   

 
 
No prédio acima, a Escola de Aprendizes Artificies iniciou suas atividades, no dia 1º de setembro de 1910, na rua Almirante 
Alvim, nº 17, Florianópolis, em prédio cedido pelo Sr. Governador do Estado de Santa Catarina, Cel. Gustavo Richard. 
 
Fonte: ALMEIDA, Alcides Vieira. Dos aprendizes artífices ao CEFET/SC. Florianópolis: Agnus, 2002. p. 11. 
 

O Decreto 7566 de 23 de setembro de 1909 cria, nas capitais dos Estados da República, as Escolas de Aprendizes 
Artífices destinadas ao ensino profissional primário e gratuito. A história brasileira foi marcada por diversos fatos no período 
entre a criação das Escolas de Aprendizes Artífices até o atual Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Santa Catarina (IF-SC).  
 
Assinale a alternativa que apresentar corretamente um fato ocorrido, ao longo do século XX, na história brasileira.  
a) República Juliana    
b) Estado Novo    
c) Guerra de Canudos    
d) Guerra do Paraguai    
e) Lei Áurea    
   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 

 [C] 
 
A afirmativa [I] está incorreta porque o movimento revolucionário a que Vargas faz referência é a Revolução de 1930. 
A afirmativa [II] está incorreta porque o governo de Vargas não foi completamente democrático, devido à instalação do 

Estado Novo, em 1937.   
 
Resposta da questão 2: 

 [C] 
 
O texto menciona a Era Vargas, 1930-1945. Neste contexto histórico, a importância do Estado aumentou, e este passou 
a interferir nas diversas esferas da vida social. Vargas entendia que a área social não era uma questão de polícia, mas 
uma questão de Estado, desta forma, o governo Vargas criou o ministério do Trabalho para elaborar uma legislação 
trabalhista, que ficou pronta em 1943. Foi denominada CLT, Consolidação das Leis Trabalhistas, e incluía descanso 
semanal, salário mínimo, oito horas de trabalho por dia, entre outras medidas importantes. Depois desta data outras 
cláusulas foram incluídas na CLT como o FGTS em 1966.   
 
Resposta da questão 3: 
 [D] 
 
Somente a proposição [D] está correta. A questão remete à Era Vargas, 1930-1945, em especial, à ditadura do Estado 
Novo, 1937-1945. O golpe dado por Vargas em 1937 tem uma forte inspiração nos estados totalitários europeus. Getúlio 
cancelou as eleições em 1937 e assumiu o executivo com muito poder legitimado por uma nova constituição. Fechou 
agremiações políticas, adotou um populismo nacionalista, criou as CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas). A 
participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial foi contraditória considerando que mandou os pracinhas brasileiros 
para lutar contra ditaduras na Europa e havia uma ditadura no Brasil. Desta forma, a derrota do nazifascismo na Europa 
contribuiu para o fim do regime ditatorial no Brasil.   
 
Resposta da questão 4: 
 [A] 
 
[I] Incorreta: porque o período do Estado Novo não foi marcado pela democracia, e sim pelo autoritarismo; 
[II] Incorreta: porque o caráter ditatorial do governo de Vargas não o impedia de prestar assistência aos cidadãos 
brasileiros, em especial aos trabalhadores.   
 
Resposta da questão 5: 
 [B] 
 
Somente a proposição [B] está correta. A questão remete à Era Vargas, 1930-1945, em especial, o Governo Constitucional, 
1934-1937. A Revolução Constitucionalista ocorreu em São Paulo em 1932. Em 1934 ocorreram eleições indiretas com 
Vargas vencendo o candidato Borges Medeiros. A Consolidação das Leis Trabalhistas se deu no Estado Novo. A Revolta 
Vermelha denominada Intentona Comunista de 1935 tentou sem êxito derrubar Vargas.   
 
Resposta da questão 6: 

 [A] 
 
A participação brasileira na Segunda Guerra foi controversa: dirigindo um regime autoritário, Vargas colocou o Brasil do 
lado democrático da guerra, o que, a longo prazo, contribuiu para enfraquecer seu governo.   
 
Resposta da questão 7: 
 [B] 
 
A Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) foi promulgada durante a Era Vargas e constituía a primeira legislação que 
tratava profundamente da questão trabalhista no Brasil, assegurando aos trabalhadores direitos como o salário mínimo, a 
Carteira de Trabalho, as férias remuneradas, entre outros.   
 
Resposta da questão 8: 



 

 

 

 [C] 
 
O DIP, criado durante o Estado Novo, tinha como função exaltar a figura de Vargas, promovendo ampla censura cultural 
e jornalística e intensa repressão aos opositores do presidente.   
 
Resposta da questão 9: 
 

 [E] 
 
Sabinada, Balaiada, Revolução Farroupilha e Cabanagem foram revoltas regenciais que buscavam a Proclamação da 
República e a liberdade política provincial.   
 
Resposta da questão 10: 
 

 [B] 
 
O Estado Novo não foi “um fato”; porém é a única alternativa relativa ao século XX.   
 


